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  Capítulo 1



  Revestidas do poder do Alto


  O grande derramamento do Espírito sobre os Apóstolos em Pentecostes foi o cumprimento da grande promessa de Jesus feita aos seus: “Sereis revestidos da força do Alto.” (Lc 24,49), mas não se tratava somente de um momento com o Espírito Santo, significava o anúncio de um novo tempo na Igreja, o tempo do Paráclito; a Era do Espírito. Um tempo novo, em que homens e mulheres seriam revestidos do Espírito Santo, seriam protagonistas do anúncio do Evangelho e testemunhas da Salvação que nos foi dada por Jesus Cristo.


  O Espírito descendia sobre aqueles a quem o Batismo fazia discípulos de Cristo e os preenchia de carismas tão variados quanto assombrosos: graça de milagres, dom de profecia, dom de línguas e outros mil favores extraordinários, concedidos aos primeiros cristãos para que, ao contemplar a Igreja com tal profusão de magníficos dons, se visse bem às claras que era verdadeiramente a Igreja de Jesus. (MARÍN, 2017, p. 73).


  Ainda estamos vivendo na Era do Espírito, pois, até a volta de Jesus, o Espírito Santo será o nosso companheiro nessa jornada, como nos havia prometido o próprio Senhor:


  Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Advogado, a fim de que esteja para sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; vós o conheceis porque Ele vive convosco e estará dentro de vós. (Jo 14,16–17).


  Para entendermos melhor o que significa protagonismo do Espírito nos tempos atuais é importante entender que, na história da salvação, Deus se revelou Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo — e que em cada época a Trindade se deu a conhecer a nós como uma pessoa: a pessoa do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


  No Antigo Testamento encontramos a relação de um povo com a face do Deus criador; é o rosto do Pai. O livro dos Salmos está repleto de orações que nos mostram claramente esse relacionamento:


  Celebrem com alegria ao Senhor, todas as terras. Sirvam ao Senhor com felicidade; e entrem por suas portas dando graças, com cantos de louvor em sua morada. Saibam que somente o Senhor é Deus; foi ele quem nos fez, e não nós a nós mesmos; Somos o povo seu, e ovelhas do seu pasto. Entrem por suas portas com gratidão, com cantos de louvor onde Ele habita; celebrem a Ele e bendigam o seu nome. Porque o Senhor é bondoso, e eterna é a sua misericórdia; e a sua verdade dura de geração em geração. (Sl 100).


  A relação era de um Pai que cuidava de seus filhos e por eles guardava tão grande amor que seu valor se iguala à pupila de seus olhos: “Quem toca em vós está tocando na pupila dos meus olhos!” (Zc 2,12).


  Embora o Antigo Testamento não apresente a nomenclatura ‘Pai’ para Deus, Israel, em suas atitudes e palavras, tratou Deus assim; reconhece Deus como criador (Dt 32,6), como aquele que liberta, que tem compaixão (Dt 32,36), que perdoa as faltas (Sl 103,2). Em Isaías (49,15), Deus declara que, mesmo que uma mãe se esquecesse de seu filho, Ele não esqueceria. (PRADO, 2016).


  A revelação do Pai no Antigo Testamento trazia ao povo de Deus a certeza de sua presença e a expectativa da grande promessa de salvação, essa que se daria com a vinda do Emanuel, Deus conosco. Conforme as escrituras, o Pai já revelava aos homens seu Filho Jesus Cristo: “Eis que a Virgem conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará Emanuel” (Is 7,14).


  O Pai falava pela boca dos profetas e anunciava o tempo messiânico, a Era messiânica do Filho: “o verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14).


  Estando em meio aos homens, Jesus revelava por meio de sua imagem a recordação da presença do Pai. Ele veio dar a vida por nós e nos abrir à salvação que havíamos perdido em Adão e Eva; veio retirar a condenação eterna da qual nós fomos predestinados pelo fruto do pecado. Ele nos abriu novamente as portas do Paraíso.


  O Filho é o rosto do Pai; Ele age pelo Pai. Jesus mesmo afirmava: “Eu e o Pai somos um” (Jo 10,30). Assim entramos no tempo messiânico, pois o Emanuel estava em nosso meio. “E naquele dia nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo que tudo quanto pedirdes a meu Pai, em meu nome, Ele vo-lo há de dar” (Jo 16,23).


  Chegado o dia de sua entrega plena por nós, Jesus anuncia um novo tempo que se inauguraria com sua subida aos Céus. Ao retornar à casa do Pai, Ele revela que não nos deixaria órfãos, mas derramaria sobre nós seu Espírito, para nossa santificação pessoal e para que todos os homens conhecessem a Salvação que nos foi dada pelo Filho. “E eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Paráclito, para que fique eternamente convosco” (Jo 14,16).


  Essa promessa foi cumprida em Pentecostes. Ele não nos deixou órfãos; o Paráclito, o “ajudador”, nos acompanharia até o fim dos tempos. O Espírito Santo é a força que alimenta a nossa caminhada rumo à eternidade. Em Pentecostes, inaugura-se a Era do Espírito Santo.


  Podemos nos perguntar sobre a importância de recordar tudo isso; e a resposta é que hoje nos encontramos sobre a Era do Espírito, sobre o poder da graça de Deus. Vivemos um tempo de graça e podemos experimentar em nossa vida um verdadeiro empoderamento do Espírito, que significa justamente estar revestido da força do Alto, da autoridade do Espírito Santo.


  O empoderamento do Espírito Santo


  O verdadeiro empoderamento nos é dado pelo Espírito Santo. É Ele quem nos reveste da graça e nos torna pessoas capazes de caminhar sobre este mundo como verdadeiros vencedores.


  Essa graça que nos é dada pelo Espírito Santo é o verdadeiro empoderamento que nós, mulheres, devemos buscar; um dom gratuito e sobrenatural. É a força do Alto que revestiu tantas mulheres na história da Igreja e tem feito de várias outras grandes protagonistas de mudanças neste mundo. Em Pentecostes surge um novo tempo e uma nova missão da mulher dentro da Igreja que acabara de florescer.


  Vale a pena recordar que a dignidade da mulher e seu papel na reconstrução deste mundo já haviam sido predestinados por Deus desde sua própria criação.


  Ao dar vida à mulher, Deus a destina como aquela que seria a “ajuda necessária” ao homem, parte essencial em sua caminhada sobre a Terra. O papel da mulher, sonhado de antemão por Deus, era de tamanha honra e importância, por isso ela acabou sendo o primeiro alvo do plano diabólico de Satanás. Ao se deixar seduzir pela serpente, Eva, a princípio, colocava em xeque todo o projeto de Deus para a mulher e para a humanidade como um todo. Felizmente os sonhos do Pai pelos seus filhos não morreram em Eva.


  Uma grande filósofa e teóloga da Igreja, Santa Edith Stein, refletiu e escreveu muito a respeito da mulher e sobre a queda do Paraíso. Em seus escritos, ela deixa transparecer com clareza os projetos de Deus na vida de cada mulher:


  O fato de o tentador ter se aproximado primeiro da mulher pode significar que, com ela, teria acesso mais fácil, não porque a mulher em si pudesse ser levada mais facilmente ao caminho do mal (ambos ainda estavam livres de qualquer inclinação para o mal), mas porque aquilo que lhe foi apresentado era para ela mais importante. Pode supor-se que, de antemão, a vida dela deveria ser mais fortemente influenciada por aquilo que se relaciona com a procriação e formação da descendência. Os castigos diferentes para o homem a para a mulher também são um indício nessa direção. Mas a expulsão é precedida de uma expressão que contém uma promessa. Encontramo-la na sentença contra a serpente: ‘Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar’ A mãe de todos os viventes’, e a todas as suas sucessoras foi confiada como incumbência especial a luta, contra o mal e, com isso a preparação para a recuperação da vida. Assim como a tentação se aproximou primeiramente de uma mulher, assim a mensagem da redenção de Deus chega em primeiro lugar a uma mulher. O que distingue o sexo feminino é o fato de ter sido uma mulher o ser humano escolhido para ajudar a fundar o novo reino de Deus. Mas surge também a promessa de redenção, pois a mulher deverá travar a luta contra o mal, e o sexo masculino passa a aguardar sua coroação na figura do futuro filho do homem Mas, pela queda, a relação de companheirismo transformou-se em relação de domínio, muitas vezes exercido de modo brutal, onde já não se têm em mente os dons naturais da mulher e seu desenvolvimento máximo: agora ela é explorada como um meio para um fim, a serviço de uma obra ou para satisfação dos próprios desejos. Nessa situação é fácil acontecer de o déspota se transformar em escravo de seus desejos, fazendo com que vire escravo da escrava que deve satisfazer seus apetites. (STEIN, 1999, p. 79–82).


  A promessa descrita no Gênesis já apontava a mulher — no caso Maria — como a grande porta de entrada da salvação da humanidade. A nova mulher seria revestida pelo Espírito Santo, sobre ela estaria a sombra do Onipotente, e teria a missão de ser portadora da graça, porta do Céu, pois geraria em seu ventre o próprio Filho de Deus feito carne. Pode-se dizer que Maria foi a primeira mulher plena do Espírito Santo. A salvação encontrou no sim de uma mulher a sua porta de entrada; uma mulher verdadeiramente empoderada do Espírito Santo. Olhando para a promessa realizada em Maria, podemos afirmar que a nova mulher nasce pela força e ação do Espírito Santo.


  Algo que é importante relembrar é que o pecado original entrou no mundo pelo fato de Eva ter ficado sozinha e dialogado com a serpente, e esta lhe incutiu a dúvida e o questionamento:


  A serpente, no começo, não despertou em Eva o desejo de comer o fruto, mas simplesmente de contemplá-lo; entrou em uma conversa com ela, e Eva começa a duvidar da ameaça divina de morte e dessa maneira foi arrastada à queda. (SAINT-OMER, 1955, p. 73).


  Aliás, a dúvida pode ter nascido pela curiosidade de ouvir aquilo que a serpente queria lhe mostrar. A primeira brecha para o pecado original nasceu da curiosidade e pelo fato de Eva ter agido sozinha. São João Crisóstomo afirma que o Diabo insiste na tentação quando vê pessoas solitárias, por isso tentou a mulher quando ela estava sozinha; naquele momento Satanás encontrou ocasião para tentá-la.


  Podemos dizer que o pecado original começou a nascer nos ouvidos de Eva, o que a levou a acreditar naquilo que não era verdadeiro, e, ao ouvir, foi seduzida pela tentação do poder e da grandeza: “Sereis como Deus” (Gn 3,5). E Eva ainda fez com que Adão acreditasse e, assim, fosse levado ao mesmo erro. Constatamos nisso o poder da convicção e da persuasão de uma mulher para formar o homem para Deus ou para conduzi-lo a outro caminho.


  Eva estava convicta de que tomara a decisão correta, certa de que as palavras da serpente a levariam a ter um olhar como o do próprio Deus. Quando uma mulher está convicta de seus propósitos, ela arrasta a outros consigo.


  Ao pecar, Eva perdeu sua intimidade com Deus, aquilo que lhe era mais precioso, e a primeira consequência disso foi o afastamento de Deus. Tanto ela como Adão sentiram vergonha e medo e se esconderam. Em decorrência do pecado original, a mulher perdeu o brilho da sua dignidade e sua força e esvaziou seu desígnio de ser instrumento de Deus neste mundo.


  Na Bíblia, em todo o Antigo Testamento, constatamos as consequências do pecado original na vida das mulheres. Na história do povo eleito notamos como a mulher foi sendo colocada à parte, vista muitas vezes como inferior ao homem. Isso é observado nas passagens bíblicas onde elas sequer eram contadas como número de habitantes (há um relato no primeiro capítulo do livro Mulheres curadas transformando a dor em vitória, p. 10).


  Naquele tempo, a mulher não participava, em nenhum sentido, da atividade pública: era malvisto conversar em público com uma mulher. No que se referem aos direitos como também na legislação sobre heranças e compras e vendas, ela era equiparada a uma criança. No templo e na sinagoga, tinha reservado a ela um lugar secundário. Religiosa e juridicamente discriminada, a mulher era um ser marginalizado no pleno sentido da palavra. (LARRAÑAGA, 1989, p. 170).


  Contudo, no coração do Pai, já existiam planos para que o resgate da dignidade da mulher acontecesse. Mesmo no Antigo Testamento já encontramos sinais dessa restauração quando vemos exemplos de mulheres que já traziam em suas vidas a prefiguração da grande obra que Deus faria na humanidade. Constatamos isso na história de mulheres como Rute, Ester, Ana e Judite, que já se mostravam cheias da graça e do poder de Deus.


  No tempo messiânico, nos dias da vida de Jesus, inaugura-se um tempo novo na vida das mulheres. Jesus quebrou regras e tabus ao se dirigir a elas com carinho e atenção, escolhendo fazer com cada uma delas um caminho de restauração da sua dignidade e de seu papel na sociedade.


  Jesus trouxe um novo olhar sobre a ordem patriarcal da época, uma nova visão a respeito da dignidade e valor de cada mulher. Particularmente com cada uma delas, Ele proporcionou um encontro libertador. (MOREIRA, 2017, p. 10).


  Se no Antigo Testamento a mulher se encontrava escondida, deixada à margem da sociedade, nos dias de Jesus elas recebem a graça de se tornarem protagonistas de um novo tempo.


  Jesus já sinalizava em seus atos que a salvação trazida à humanidade deveria também resgatar a dignidade, a força e a missão da mulher, ou seja, a essência para a qual ela havia sido criada. Na Ressurreição de Jesus, elas receberam o selo da coragem para se tornarem as grandes anunciadoras da Palavra e da salvação em Jesus Cristo.


  Nas Sagradas Escrituras verificamos que a elas, em primeiro lugar, foi dada a graça de anunciar a Ressurreição do Senhor.


  As primeiras mulheres empoderadas do Espírito Santo


  No relato da Ressurreição de Jesus encontramos mulheres corajosas que nos indicam que um novo tempo havia sido inaugurado. Ao serem levadas ao túmulo pela força do amor a Jesus, e não mais pela mera curiosidade, elas marcaram presença como as primeiras testemunhas da Ressurreição.


  No domingo bem cedo, as mulheres foram ao túmulo, levando os perfumes que haviam preparado. Elas viram que a pedra tinha sido tirada da entrada do túmulo. Porém, quando entraram, não acharam o corpo do Senhor Jesus e não sabiam o que pensar. De repente, apareceram diante delas dois homens vestidos com roupas muito brilhantes. E elas ficaram com medo, e se ajoelharam, e encostaram o rosto no chão. Então os homens disseram a elas: — Por que é que vocês estão procurando entre os mortos quem está vivo? Ele não está aqui, mas foi ressuscitado. Lembrem que, quando estava na Galileia, ele disse a vocês: ‘O Filho do Homem precisa ser entregue aos pecadores, precisa ser crucificado e precisa ressuscitar no terceiro dia’. Então as mulheres lembraram das palavras dele e, quando voltaram do túmulo, contaram tudo isso aos onze Apóstolos e a todos os outros. Essas mulheres eram Maria Madalena, Joana e Maria, mãe de Tiago. Estas e as outras mulheres que foram com elas contaram tudo isso aos Apóstolos. (Lc 24,1–10).


  Com as mãos cheias de perfumes e mirra, as mirróforas1 foram aquelas que em primeiro lugar experimentaram a força do Ressuscitado. Ali não mais havia mulheres tomadas pelo pecado da soberba, mas mulheres impulsionadas pelo amor ao Senhor, servas que foram ao túmulo prestar a Jesus uma última homenagem.


  ‘As mulheres, diz Romano, o Melódico, foram as primeiras a ver o Ressuscitado porque uma mulher, Eva, foi a primeira a pecar! Contudo, a verdadeira resposta é outra: as mulheres foram as primeiras a vê-lo ressuscitado porque foram as últimas a abandoná-lo morto e inclusive após a morte vinham trazer perfumes ao seu sepulcro’ (Mc 16,1). Devemos nos perguntar o porquê deste fato: por que as mulheres resistiram ao escândalo da cruz? Por que permaneceram próximas quando tudo parecia acabado e também os seus discípulos mais íntimos o tinham abandonado e estavam organizando o regresso a casa? Jesus deu antecipadamente esta resposta, quando ao responder a Simão, disse sobre a pecadora que lhe tinha lavado e beijado os pés: ‘Muito amou!’ (Lc 7,47). As mulheres seguiam Jesus por Ele mesmo, por gratidão ao bem que dele receberam, não pela esperança de fazer carreira ao seu seguimento. Não lhes foram prometidos ‘doze tronos’, nem elas pediram para sentar à direita e à esquerda no seu Reino. Seguiam-no, está escrito, ‘para o servir’ (Lc 8,3; Mt 27,55); eram as únicas, depois de Maria, a Mãe, a ter assimilado o espírito do Evangelho. Tinham seguido as razões do coração e estas não as tinham enganado. Neste ponto, a sua presença ao lado do Crucificado e do Ressuscitado contém um ensinamento vital para nós hoje. A nossa civilização, dominada pela técnica, precisa de um coração para que o homem possa sobreviver nela, sem se desumanizar inteiramente. Devemos dar mais espaço às ‘razões do coração’, se quisermos evitar que, enquanto se superaquece fisicamente, o nosso planeta recaia espiritualmente numa era glacial. A grande crise de fé no mundo de hoje deve-se ao facto de que não se ouvem as razões do coração, mas somente aquelas contorcidas da mente. (CANTALAMESSA, 2007).


  A mulher retomava na Ressurreição do Senhor a sua essência de ser canal e instrumento para que o Reino de Deus se instaurasse na Terra. A presença humanizadora da mulher dá a ela a graça de ser, nas mãos de Jesus, um grande instrumento para o mundo novo.


  Os padres conciliares retomaram uma expressão de Santo Ireneu, que diz: ‘O nó da desobediência de Eva foi desatado pela obediência de Maria; aquilo que a virgem Eva atara com a sua incredulidade, desatou-o a virgem Maria com a sua fé’. (FRANCISCO, 2013).


  Não era somente em Maria que a dignidade da mulher estaria sendo restaurada; estava nos projetos de Deus fazer de todas nós testemunhas da Ressurreição para que nos tornássemos portadoras da graça que foi dada à Maria em plenitude.


  No relato do Evangelho da Ressurreição, Maria Madalena foi a primeira mulher que, levada pela fé e pelo amor a Cristo, se dirigiu ao túmulo naquela manhã da Ressurreição.


  Sendo Eva a primeira a pecar, nesse caso, Madalena seria a primeira mulher nascida com o pecado original a testemunhar a Ressurreição, o tempo da Salvação. A coragem dada à Madalena, de quebrar paradigmas, se tornando a primeira testemunha da Ressurreição, seria replicada a todas nós.


  Se em Maria a missão da mulher, de afugentar o mal, veio em plenitude, em Madalena o Senhor assinalava o desejo de que toda mulher assumisse a promessa dada à sua geração no livro de Gênesis: a graça de ser plena do Espírito e assim, efetuando seu papel transformador, afastar o mal desse mundo. Toda mulher se tornava, a partir de então, uma mirrófora, alguém que deveria exalar o perfume de Cristo sobre a humanidade e, dessa forma, se tornar canal e instrumento para a instauração do Reino de Deus neste mundo.


  Cada mulher será, então, não mais tomada pelo desejo de grandeza, mas pelo impulso de servi-lo; não mais pelo medo, mas, sim, pela coragem de testemunhar a fé.


  Madalena foi mensageira da Ressurreição de Jesus, sua vida foi testemunho da ação do poder de Deus nela. Ela foi portadora do perfume novo que a vida nova em Cristo nos traz; tal graça também era destinada às outras mulheres que a acompanhavam.


  A liturgia bizantina honrou as piedosas mulheres dedicando-lhes um domingo do ano litúrgico, o segundo depois da Páscoa, que se chama ‘domingo das mirróforas’, isto é, das portadoras de perfumes. Jesus está contente que sejam honradas na Igreja as mulheres que o amaram e acreditaram nele quando estava em vida. Sobre uma delas a mulher que derramou sobre a sua cabeça um frasco de óleo perfumado fez esta extraordinária profecia, pontualmente realizada nos séculos: ‘Onde quer que esta Boa Nova for anunciada, em todo o mundo, repetir-se-á também, em sua memória, o que ela acaba de fazer’ (Mt 26,13).Porém, as piedosas mulheres não devem ser apenas admiradas e honradas, mas imitadas. São Leão Magno diz que ‘a paixão de Cristo se prolonga até ao fim dos séculos’(7) e Pascal escreveu que ‘Cristo estará em agonia até ao fim do mundo’(8). A Paixão prolonga-se nos membros do corpo de Cristo. São herdeiras das “piedosas mulheres” as muitas mulheres, religiosas e leigas, que hoje estão ao lado dos pobres, dos doentes de Sida, dos encarcerados, dos rejeitados pela sociedade. A elas crentes ou não Cristo repete: ‘A mim o fizestes’ (Mt 25,40). Não só pelo papel desempenhado na paixão, mas também pelo da Ressurreição, as piedosas mulheres são exemplos para as mulheres cristãs de hoje. Na Bíblia encontram-se, de um extremo ao outro, os imperativos ‘vai!’ ou ‘ide!’, ou seja, os envios por parte de Deus. É a Palavra dirigida a Abraão, a Moisés (‘Vai, Moisés, à terra do Egito’), aos profetas, aos Apóstolos: ‘Ide pelo mundo inteiro e levai a Boa Nova a toda criatura’. São exortações dirigidas aos homens. Existe um só ‘ide!’ dirigido às mulheres, aquele dirigido às mirróforas na manhã de Páscoa: ‘Jesus disse-lhes: Nada receies; ide dizer a meus irmãos que partam para a Galileia, e lá me verão’ (Mt 28,10). Com estas palavras constituía-as as primeiras testemunhas da Ressurreição, ‘mestras de mestres’ como as chama um antigo autor. (CANTALAMESSA, 2007).


  Nos primórdios das comunidades cristãs do Novo Testamento, constatamos uma presença marcante da mulher. Verdadeiramente a vitória de Jesus na Cruz restaurou na mulher sua dignidade e devolveu-lhe sua missão com o homem. A presença delas na história da Igreja primitiva é atestada pelas primeiras passagens bíblicas e já foi tema de diversos estudos e escritos teológicos.


  Na Igreja primitiva, as mulheres participavam lado a lado com os homens na evangelização; foram intituladas pelo Apóstolo Paulo de missionárias apóstolas. Dentre essas mulheres há referências a algumas, tais como Júnia: ‘Saudai Andrônico e Júnia’, ‘meus parentes e companheiros de prisão, Apóstolos exímios que me precederam na fé em Cristo’ (Rm 16,7). Pode-se ainda citar mulheres que desempenhavam funções do alto clero, como a figura de Febe: ‘Recomendo-vos Febe, nossa irmã, diaconisa de Cencreia, para que a recebais no Senhor de modo digno, como convém a santos, e a assistais em tudo o que ela de vós precisar, porque ela ajudou a muitos, inclusive a mim’. Outras mulheres são citadas ao longo do referido capítulo de São Paulo aos Romanos, a saber, Maria: ‘Saudai Maria, que muito fez por vós’ (v. 6); ‘Trifena e Trifosa’, que se afadigam no Senhor (v. 12); Pérside: ‘A querida Pérside, que muito se afadigam no Senhor’ (v. 12); ‘a mãe de Rufo, que é também minha’ (v. 13); ‘a Júlia, Olimpas e a irmã de Nereu’ (v. 15).O que se pode deduzir dessas citações feitas pelo Apóstolo Paulo? De um lado, a maneira como ele as menciona, saudando-as de forma afetiva e respeitosa, denotando a importância que têm essas mulheres em suas respectivas comunidades que o próprio Apóstolo havia fundado. De outro lado, tais informações, ainda que feitas de forma bastante breve, demonstram que a Igreja não foi constituída somente pelos Apóstolos. Tais mulheres são testemunhas da presença do Espírito Santo na Igreja nascente. (TEIXEIRA, 2010, p. 59).


  Sem dúvida, a nova evangelização, o nascimento da Igreja, passou pela coragem daquelas primeiras mulheres. Elas foram para os primeiros cristãos um sustento na oração e fortaleza para os grandes desafios que enfrentavam.


  A fidelidade daquelas primeiras cristãs é sinal para as mulheres dos tempos atuais. Elas foram testemunhas do calvário de Cristo e da sua Ressurreição; renasceram com Cristo, e até os dias atuais o testemunho de cada uma delas ainda exala o perfume de Cristo, e seus feitos ainda são lembrados em toda a história de fé da Igreja. Também hoje somos convidadas a superar nossos calvários atuais para junto de Cristo protagonizarmos grandes ressurreições em nossas famílias, na própria Igreja e no mundo.


  Seremos mulheres com parresia, ou seja, revestidas de coragem e fé, capazes de ecoar no mundo a Palavra de profecia colocada em nossos corações.


  Na história da Igreja e nas Sagradas Escrituras temos muitos exemplos de mulheres que foram visitadas pela graça de Deus e foram realmente empoderadas do Espírito Santo e deixaram seu perfume na Igreja e na sociedade.


  O empoderamento pelo Espírito Santo na vida de uma mulher pode levá-la a realizar grandes obras no mundo. Para chegar a esse empoderamento faz-se necessário que uma nova mulher seja gerada em nós.


  O meu desejo é ajudar você a trilhar este caminho. Antes de ser uma mulher cheia da graça do Espírito Santo, Maria Madalena teve um encontro com o Senhor, o que fez eclodir todas as suas misérias; podemos dizer ainda: fez vir à tona seus “demônios” interiores.


  Será necessário viver esse caminho de libertação dentro de nós descobrindo quais são nossos demônios interiores. Uma mulher curada e cheia do Espírito Santo pode realizar grandes coisas, mas será necessária uma abertura da alma para que essa libertação aconteça. Você está disposta?


  Será um processo de redescoberta de si mesma e de reconciliação com sua história. Convido você a fazer esta oração inicial que lhe dará a graça de ir até o fim nesse percurso de cura:


  Oração da perseverança


  Senhor Jesus, diante de Vós coloco toda a minha vida. Desejo profundamente ser uma mulher curada e totalmente cheia do vosso Espírito Santo.


  Desejo que o Senhor me liberte de todas as minhas prisões interiores, como fizestes na vida de Maria Madalena, para assim eu ser totalmente dirigida pelo Espírito Santo.


  Dá-me a graça de ir até o fim de cada passo que será apontado no decorrer deste livro. Peço desde já a graça do derramamento do vosso Espírito Santo sobre minha vida. Desejo ser uma mulher empoderada do Espírito.


  Peço à Virgem Maria, modelo de mãe e mulher, que interceda por mim durante todo esse tempo. Amém!


  
    1 Mirróforas quer dizer “portadores de mirra” e se refere às pessoas (mulheres) mencionadas no Novo Testamento que estiveram diretamente envolvidas no enterro ou que descobriram o túmulo vazio após a Ressurreição de Jesus. [ndr]

  


  Capítulo 2



  Mulheres empoderadas do Espírito Santo


  Os últimos conselhos de Jesus aos seus discípulos continham uma promessa e uma orientação: “Permanecei na cidade até que do Alto sejais revestidos de poder.” (Lc 24,49). A que Jesus se referia e qual seria essa promessa? Que força seria derramada sobre os discípulos a tal ponto de se tornarem homens e mulheres revestidos de poder? Era a força do Espírito Santo, o poder do Alto.


  O Espírito Santo seria o agente desse novo tempo. Ele seria o grande protagonista do nascimento da Igreja depois da Ressurreição. Como Jesus havia prometido, Ele ficará conosco até a vinda gloriosa de Jesus. “Eu permanecerei convosco até o fim dos tempos” (Mt 28,20). Revestidos de sua graça, cada homem e cada mulher seriam por Ele guiados e santificados e, assim, se tornariam homens e mulheres novos. Revestidos do poder do Espírito, cada um deles seria capaz de enfrentar grandes adversidades e teria a coragem de anunciar o Cristo sem medo; realizariam grandes obras e se tornariam grandes instrumentos de Deus.


  A Era do Espírito traria também um novo tempo a todas as mulheres. Assim inaugurou-se a “Era do Espírito” em Pentecostes; lá estavam elas no cenáculo aguardando o cumprimento da promessa de Deus. A partir dali Deus agiria de forma grandiosa tornando-as grandes evangelizadoras.


  Em sua essência, como vimos anteriormente nos estudos feitos por Edith Stein, a mulher traz em si uma missão colocada sobre a descendência de Maria: de afugentar o mal e ser instrumento para edificação do Reino de Deus sobre este mundo. Assim, revestidas do poder do Alto, muitas mulheres assumiram tal missão se destacando na história dos primórdios da Igreja. Muitas delas, empoderadas do Espírito Santo, foram capazes de anunciar a Palavra com parresia:


  Tendo entrado no cenáculo, subiram ao quarto de cima, onde costumavam permanecer. Eram eles: Pedro e João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelador, e Judas, irmão de Tiago. Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele (At 1,13–14).


  Não somente na Igreja primitiva como também na história da humanidade e de nossa fé católica existiram muitas mulheres que, movidas pelo Espírito, foram responsáveis e protagonistas de verdadeiras mudanças; mulheres que até hoje são lembradas. Sobre elas pairava o verdadeiro empoderamento, aquele que vem do Alto.


  Mas o que significa a palavra empoderamento?


  Empoderar (em + poder + ar) é um verbo que se refere ao ato de dar ou conceder poder para si próprio ou para outrem. […] Entre alguns dos principais sinônimos de empoderar estão: dar poder, conceder poder, dar autoridade, investir autoridade, dar autonomia, habilitar, desenvolver capacidades, promover, promover influência, afirmação, entre outros. (SIGNIFICADOS, 2018).


  O verdadeiro significado de empoderar advém de alguém que está sendo revestido de poder. Significa uma ação; não é um momento, é uma ação que dá continuidade.


  Essa expressão tem sido muito usada para enfatizar a atuação de mulheres que se destacam na sociedade ou nos meios de comunicação. Mulheres que atualmente buscam desempenhar um papel nas esferas sociais, políticas, econômicas, entre outras.


  Em alguns momentos, essa expressão é também utilizada para descrever o poder feminino, em uma conotação de corpo ou uma expressão de sedução, levando a mulher novamente a uma imagem reducionista do que ela de fato é.


  A verdadeira mulher empoderada


  Uma mulher verdadeiramente empoderada do Espírito Santo é aquela na qual o próprio Espírito a reveste de poder e de força, agindo em primeiro lugar em seu interior, santificando-a e transformando-a em uma nova mulher. Uma mulher revestida do poder do Alto se torna, então, um grande bem para este mundo. É aquela que, revestida de virtudes e permeada da ação sobrenatural dos dons do Espírito Santo, é santificada, tornando-se, assim, instrumento de santificação no mundo por meio de suas ações. Temos visto na história da Igreja e na sociedade mulheres que testemunharam com suas vidas o Evangelho, e outras que, por meio de seus escritos e de uma presença edificante, deixaram um grande tesouro para nós.


  Como já mencionado, Madalena foi uma das primeiras anunciadoras da Ressurreição e também um forte instrumento de Deus para anunciar a concretização de seu plano de amor pela humanidade. Hoje, reconhecida pela Igreja como “apóstola dos Apóstolos”, sua festa litúrgica é celebrada no dia 22 de julho, de modo a exaltar a figura feminina na Igreja. No Evangelho é tida como a mulher da qual saíram sete demônios, uma mulher que experimentou a libertação total em sua vida.


  Depois disso, Jesus andava pelas cidades e aldeias anunciando a boa nova do Reino de Deus. Os Doze estavam com Ele como também algumas mulheres que tinham sido livradas de espíritos malignos e curadas de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual tinham saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes; Susana e muitas outras, que o assistiram com as suas posses (Lc 8,1–3).


  Na Palavra vemos claramente que não somente Maria Madalena, mas todo aquele grupo de mulheres, experimentou uma grande mudança de vida. A graça e a libertação na história de Maria Madalena foram tão grandiosas que fizeram dela uma notável propagadora de Jesus Cristo, por isso podemos afirmar que ela foi uma mulher empoderada do Espírito Santo.


  A Igreja reconheceu seu papel nos primórdios do cristianismo e sua influência na vida dos primeiros cristãos. Por um decreto da Igreja, sua festa consta no calendário litúrgico, reconhecendo, assim, seu valor na evangelização da Igreja primitiva.


  A Igreja, tanto no Ocidente como no Oriente, reservou sempre a máxima reverência à Santa Maria Madalena, primeira testemunha e evangelista da Ressurreição do Senhor, celebrando-a contudo de modos diversos. Na nossa época, dado que a Igreja é chamada a refletir de forma mais profunda sobre a dignidade da mulher, a nova evangelização e a grandeza do mistério da misericórdia divina, pareceu oportuno também que o exemplo de Santa Maria Madalena fosse mais convenientemente proposto aos fiéis. Com efeito, esta mulher, conhecida como aquela que amou Cristo e foi também muito amada por Cristo, chamada por São Gregório Magno “testemunha da misericórdia divina” e por São Tomás de Aquino “apóstola dos Apóstolos”, hoje pode ser vista pelos fiéis como paradigma da missão das mulheres na Igreja. Por conseguinte, o Sumo Pontífice Francisco estabeleceu que doravante a celebração de Santa Maria Madalena deve ser inscrita no Calendário Romano Geral com o grau de festa, e não já de memória, como é hoje. (SARAH, 2016).


  Maria Madalena passou a ser uma mulher plena e integrada quando Jesus a libertou dos sete demônios que a escravizavam. Poderíamos dizer que antes Maria Madalena era uma mulher aprisionada; não sabemos com certeza quais eram os demônios que a torturavam, mas constatamos que, antes de se tornar uma grande mulher, ela precisou passar por um processo de libertação. São Gregório (apud RICARDO, 2015), em seus escritos a respeito dessa passagem bíblica, aponta os sete demônios da vida de Madalena como sendo os sete vícios:


  E o que se entende por sete demônios, senão todos os vícios? Como todo o tempo é compreendido por sete dias, por esse número certamente se representa a universalidade. Portanto, sete demônios tinham Maria, a qual foi cheia de todos os vícios.


  Poderíamos nos referir aos vícios como os sete pecados capitais: orgulho, inveja, avareza, ira, luxúria, gula e preguiça. Quando pensamos em sete pecados ou sete demônios, entendemos também que se tratava de uma mulher aprisionada por amarras que não permitiam que a mulher sonhada por Deus viesse à tona. O encontro dela com Jesus foi libertador e fez vir para fora essa nova mulher. O número sete, na Bíblia, tem um significado importante, pois se trata de um número que indica plenitude, ou seja, os sete demônios amarravam a vida de Madalena de forma total. Para que ela fosse uma mulher cheia do Espírito Santo, era necessário que acontecesse a libertação dos demônios que aprisionavam sua alma.


  O mesmo processo de libertação precisa acontecer dentro de cada uma de nós, e para isso devemos entrar em um caminho de profundo autoconhecimento e cura interior. Este caminho permitirá detectar os verdadeiros vícios que nos escravizam e as raízes que eles lançaram dentro de nós. São os nossos verdadeiros lados sombrios, demônios interiores que nos impedem de caminhar em um processo de libertação interior e santificação de nossas almas. Existem prisões interiores e opressões que só podem ser curadas pelo amor infinito de Deus.


  Uma mulher cheia do Espírito Santo permite que Ele adentre esses lugares obscuros, cure o que está ferido, liberte o que está amarrado e faça sair para fora a mulher nova escondida em casulos espirituais.


  Talvez os sete demônios em nós estejam relacionados a situações mal resolvidas de nossas vidas. Fatos e acontecimentos que somente um autoconhecimento profundo, um caminho de aceitação, perdão e superação poderá nos libertar. A mulher nova, empoderada do Espírito Santo, não tem medo de percorrer esse processo e será capaz de vencer seus vícios, traumas e medos e, assim, alcançar significado em sua vida.


  Quero lhe apresentar um percurso de libertação que incluiu a vivência de alguns verbos que nos ajudarão a caminhar em direção à libertação de nossos vícios, medos, inseguranças e também nos auxiliarão na busca para nos tornarmos realmente mulheres curadas e cheias do Espírito Santo.


  “Conhece-te, aceita-te, supera-te!”


  Santo Agostinho, certa vez, disse: “Conhece-te, aceita-te e supera-te!” Cada um desses verbos, e outros que conheceremos, provenientes do desdobramento de cada um deles, nos apontará um percurso de autoconhecimento, aceitação e superação de nossa história. Verdadeiros passos que nos conduzem à liberdade interior e que nos farão pessoas mais livres e, como resultado, abertas à ação sobrenatural do Espírito Santo.


  Caminhando fielmente com cada passo que nos será apontado e tomando consciência de nossos principais vícios e também das nossas feridas, certamente sairemos de nossos casulos interiores como mulheres novas. Repletas do Espírito Santo, poderemos nos utilizar de ferramentas importantes para nosso crescimento espiritual, que são dons de santificação.


  Durante este caminho, vamos trabalhar especificamente ferramentas valiosas: a cura interior e a ação dos dons de santificação; serão dois instrumentos importantes para a construção dessa nova mulher. Uma mulher curada é aquela que se reconcilia com sua história e se liberta de seus demônios e vícios interiores, no entanto, uma mulher empoderada do Espírito Santo é aquela que não somente busca essa cura interior como também aprende a ter sua vida conduzida pelo Espírito Santo.


  Será necessária certa coragem e perseverança para enfrentar esse processo; vencer os vícios, medos e traumas requer um desejo, uma constância autêntica de alguém que deseja ter uma vida reconstruída, como aconteceu com Maria Madalena. Precisaremos também travar uma luta espiritual árdua para vencer nossos demônios interiores, ou seja, os vícios que não nos permitem avançar.


  A oração sempre será uma ferramenta essencial nessa trajetória, porém somente ela não será suficiente se nos empenharmos em detectar os esconderijos de nossas sombras, traumas, pecados e vícios.


  Nas Sagradas Escrituras vemos a figura de Maria Madalena como uma mulher de coragem, e essa foi a grande graça que a levou à superação de suas misérias. Uma mulher que lutou pela sua transformação pessoal e enfrentou o preconceito que havia contra a mulher naquela época, tendo a coragem de caminhar ao lado de Jesus. As escolhas de Madalena foram essenciais para o seu processo de libertação. Ela sabia que ao lado do mestre conseguiria vencer suas fraquezas. Podemos afirmar que ela foi uma mulher forte porque teve coragem de enfrentar suas misérias e se reerguer.


  Maria Madalena, a mulher libertada por Jesus das amarras de sete demônios e batizada pelo Espírito Santo, se torna plena, integrada e, por isso, consegue deixar um exemplo e um grande rastro de fé para todas nós.


  A grande prisão espiritual de Maria Madalena não deixava que ela enxergasse seus vícios e pecados, bem como não lhe permitia ser uma mulher de coragem. Aquele que é dominado pelos vícios não consegue sozinho se desvencilhar deles; é necessária a graça de Deus. Uma vez livre, ela pode ser quem realmente era, com todos os seus talentos e virtudes. A coragem daquela mulher foi potencializada depois que ela viveu um processo de libertação, em que o próprio Deus imprimiu nela um Espírito de fortaleza, que significa coragem. A virtude da fortaleza em Maria foi potencializada em Pentecostes pelo dom da fortaleza no derramamento do Espírito Santo.


  Embora a virtude da fortaleza tende por si mesma a robustecer a alma contra toda classe de dificuldades e perigos, não acaba de o conseguir totalmente enquanto permaneça submetida ao regime da razão iluminada pela fé (modo humano). É preciso que o dom da fortaleza lhe arranque todo o motivo de temor ou indecisão ao submetê-la a moção direta e imediata do Espírito Santo (modo divino), que lhe dá confiança e segurança inquebrantável. (MARÍN, 2017, p. 161).


  O Espírito Santo a revestiu de uma graça tão sobrenatural que a fez sair de seu comodismo, passar por cima do preconceito e, com ousadia, anunciar a Ressurreição do Senhor.


  O Espírito Santo a revestiu de parresia, que significa, ousadia, coragem, intrepidez. Podemos dizer que ela foi empoderada do Espírito Santo e repleta do dom da fortaleza. Esse dom talvez seja o mais evidente e o mais presente na vida de mulheres que realmente se deixam conduzir pelo Espírito Santo; um importante auxílio para aqueles que querem construir uma vida nova.


  Vamos aprender mais adiante sobre a diferença entre dons e virtudes. Durante todo o itinerário deste livro estudaremos os dons de santificação e a maneira de nos abrirmos a eles e colocá-los em prática. Será necessária uma constância na leitura e nos exercícios propostos. Desse modo, já quero adiantar, por agora, o primeiro dom, que será uma ferramenta necessária para que você chegue até o fim neste caminho de cura interior e de empoderamento do Espírito Santo: o dom da fortaleza.


  O que é dom da fortaleza?


  A fortaleza é a virtude moral que, no meio das dificuldades, assegura a firmeza e a constância na prossecução do bem. Torna firme a decisão de resistir às tentações e de superar os obstáculos na vida moral. (CIC, 2000, n. 1808).


  O dom da fortaleza nos dá coragem e força para suportarmos as maiores tribulações e dificuldades e nos leva, em algumas ocasiões, se necessário, a atitudes heroicas. O Apóstolo Paulo, repleto de fortaleza, nos escreve em sua carta: “Tudo posso naquele que me fortalece.” (Fl 4,13).


  Esse dom produz em nós um anseio crescente pela santidade que não esmorece perante os obstáculos e dificuldades. O dom da fortaleza não suprime a fraqueza, o temor do perigo nem mesmo a dor, mas permite superá-los graças à força sobrenatural do Espírito Santo. Aquele que é movido pelo dom da fortaleza não confia nos seus esforços, pois tem consciência de sua fragilidade e incapacidade de levar adiante sua tarefa, porém acredita na força de Deus que o move.


  Não se trata de um dom que se manifesta apenas na vida de grandes santos mártires; ele é necessário a todos os homens que desejam alcançar a salvação e dirigir sua vida em santidade. Esse dom nos auxilia no combate constante contra nossas paixões mundanas e suas seduções, contra as batalhas que enfrentamos no mundo e até mesmo contra o próprio demônio. Sua ação em nós destrói o pecado da tibieza, que consiste em uma frouxidão na busca pela santidade, e igualmente nos concede não desfalecer, por fraqueza, nossa alma nas tribulações.


  Madalena e as outras mulheres que foram ao túmulo eram frágeis e extremamente coibidas pela sociedade da época, quando não lhes era permitido sequer falar em público. O que as fez ter a coragem de sair naquela manhã? O que as levou ao anúncio da salvação e à superação das dificuldades enfrentadas pela Igreja em estado de perseguição em seus inícios? Certamente nelas já habitava a graça da construção da nova mulher, ou seja, o trabalho ascético, constante para adquirir as virtudes, entre elas a fortaleza, e assim receber em Pentecostes a investidura do Espírito Santo. De tal forma, a virtude da fortaleza foi potencializada em Pentecostes e se transformando em parresia, ao ponto de mais tarde levá-las ao martírio.
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